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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as 
Políticas Públicas” reuni pesquisas entorno de um debate atualizado e propositivo 
sobre a educação no Brasil. Apresentamos um conjunto de resultados e propostas 
que visam contribuir com a educação brasileira a partir de um diálogo intercultural e 
suas relações com as políticas públicas em educação.

São 108 artigos divididos em 5 Volumes. No Volume 1, os artigos foram reunidos 
em torno de temáticas voltadas para Políticas Públicas, Gestão Institucional e História 
e Desafios Socioeducacionais, totalizando 20 textos inéditos.

No Volume 2, os temas selecionados foram Educação Superior e Formação de 
Professores. São 21 artigos que chamam para um diálogo propositivo e instigante. 
O índice é um convite a leitura.

Compõe o Volume 3, 25 artigos em torno das temáticas Prática Pedagógica, 
Educação Especial e Interdisciplinaridade. Este volume é bem crítico e traz propostas 
inovadoras que merecem atenção especial do leitor. 

O Volume 4 traz 20 artigos bem estruturados e também inéditos que discorrem 
sobre práticas e propostas para a prática do uso das tecnologias em espaço escolar 
e da Educação de Jovens e Adultos. 

Fechamos a obra com 22 artigos selecionados para o Volume 5, agrupados 
em torno das temáticas do Ensino Fundamental, da Educação Infantil e de Gênero 
e Racismo.

A obra “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as Políticas 
Públicas” está completa e propõe um diálogo útil ao leitor, tanto no desenvolvimento 
de novas pesquisas quanto no intercâmbio científico entre pesquisadores, autores 
e leitores.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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USO DE JOGO DIDÁTICO PARA O LEVANTAMENTO 
DE CONHECIMENTOS PRÉVIOS SOBRE CONCEITOS 

QUÍMICOS

CAPÍTULO 9
doi
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RESUMO: Para que o professor reconheça as 
necessidades a serem trabalhadas em cada 
turma, se faz necessário o levantamento de 
conhecimentos prévios dos alunos. Isso pode 
ser feito por meio do uso de um jogo didático, 
que pode promover uma interação social e 
resulta em aprendizagem, segundo Vygotsky, 
mas também pode servir como instrumento de 
avaliação. O jogo didático, intitulado de Quiz 
Químico, um jogo de perguntas e respostas, 
foi preparado pelos integrantes do Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência 
(PIBID) - Química da UNESP, campus de 
Presidente Prudente-SP, e aplicado aos alunos 
de segunda e terceira série de Ensino Médio de 
uma escola pública da mesma cidade. Buscou-
se fazer um levantamento dos conhecimentos 
prévios dos alunos sobre Química de acordo 
com as suas respostas às questões que 
tratavam de conceitos como propriedades 
periódicas, cinética química, eletroquímica, 
entre outros previamente estudados nas séries 
anteriores. A partir do tratamento quantitativo 
dos dados, observou-se que para os alunos da 
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segunda série, houve dificuldades em relação aos assuntos de separação de misturas 
e propriedades periódicas, e para as turmas da terceira série, as maiores dúvidas 
foram sobre eletroquímica e cinética das reações químicas. Além disso, o Quiz Químico 
mostrou-se um bom instrumento para promover interações entre os alunos. 
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de Química. Ludicidade. Quiz.

ABSTRACT: In order to help teacher to recognize the necessaries to be worked on in 
each class it is necessary the survey of previous knowledge. It can be performed by 
the use of didactic games, which can promote a social interaction, resulting in learning, 
according to Vygotsky, but also, they can be used as an instrument of valuation. The 
didactic game named Chemical Quiz, a simple question-answer game, was prepared 
by students of Chemistry course and members of Programa Institucional de Bolsas 
de Iniciação a Docência (PIBID) – from Unesp, campus of Presidente Prudente-SP, 
and it was applied to students of second and third year of high school in a public 
school at the same city. The purpose of the activity was to made the survey of previous 
knowledge of the students in subjects of Chemistry using their answers to questions 
related to concepts such as periodic properties, chemical kinetics, electrochemistry, 
among others previously studied in previous years of high school. After the quantitative 
analyzes of the results, it was possible to notice that the second-year students had 
difficulties with the concepts of separation process and periodic properties, while the 
third-year students had difficulties with the concepts of electrochemistry and chemical 
kinetics. Moreover, the Chemical Quiz was a good instrument to promote interaction 
among the students.
KEYWORDS: Chemistry teaching, Ludicity, Chemistry Quiz.

1 | 	INTRODUÇÃO

Os filósofos clássicos como Platão e Aristóteles já entendiam a importância do 
“aprender brincando”. Aristóteles, por exemplo, acreditava que a educação deveria 
se dar por meio de jogos que simulassem as atividades dos adultos. Os romanos 
também utilizavam dos jogos físicos com o objetivo de formar cidadãos e soldados 
capazes de exercer diferentes funções na sociedade; ainda as doceiras romanas 
faziam doces em formas de letras para que crianças aprendessem a ler e escrever 
(KISHIMOTO, 1998).

Porém, com o declínio do império Romano do ocidente, surge uma nova era 
marcada pelo domínio da igreja que alterou os pensamentos da época sobre as 
atividades humanas, incluindo a utilização de jogos como forma de educar. A igreja 
acreditava que a ação de jogar era sinônimo de cometer pecados. Surge então uma 
educação disciplinadora baseada nas ideias do catolicismo (BARANITA, 2012).

Segunda Baranita (2012), rompendo com o controle do clero sobre a sociedade, 
surgem os renascentistas por volta do século XVI que voltam a dar credibilidade 
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aos jogos como forma de educar e incluíram essa prática na rotina dos povos não 
somente como forma de promover o ensino e aprendizagem, mas também como um 
elemento de entretenimento. Assim, pode-se inferir que foi nesse período que surgiu 
o conceito de jogos educativos da forma como conhecemos atualmente.

Entre os vários pensadores responsáveis por categorizar e explicar os jogos 
educativos de forma a defendê-los, pode-se destacar Pestalozzi (1746-1827), 
pedagogo e educador suíço que considerava que a escola era a verdadeira sociedade 
onde se educava e ensinava às crianças aspectos como responsabilidade e normas 
de cooperação, sendo o jogo um meio de trabalhar tais conceitos (BARANITA, 2012).

No século XX, Vygotsky (1896-1934) fez dos jogos educativos suas fontes de 
pesquisa. Ele leva em conta não somente o jogo em si, mas nos seus estudos, 
introduz o termo brinquedo e dá grande crédito às brincadeiras de faz-de-conta ao 
promover o desenvolvimento infantil, já que esse desenvolvimento se dá de forma 
mais intensa ao basear-se nas experiências concretas por elas vividas. O brinquedo 
tem função de ensinar de forma mais natural e sem pressão, já que ela aprende a 
separar o objeto de seu significado. Ainda para Vygotsky (1989), a intersubjetividade 
é importante, já que o jogo é um meio de convívio social.

Para Huizinga (2000), o jogo deve ser uma atividade onde prevaleça a liberdade 
e voluntariedade, ou seja, a criança brinca porque gosta de brincar, sendo livre para 
parar a qualquer momento. O sujeito tem o livre arbítrio para brincar ou não. Em 
outras palavras, o jogo é sinônimo de liberdade e deve ser livre de ordens, já que 
essas podem levar o indivíduo a compreender tais ordens como imposições, fazendo 
com que o jogo se torne trabalho ou ensino e perca a sua característica lúdica.

Ainda para Huizinga (2000), nos jogos, os hábitos e leis da vida diária 
desaparecem, o que permite um escape da vida real sem que se perca a consciência 
de realidade. Este é um efeito defendido por Henriot (1983) e chamado de não-
literalidade, ou seja, a realidade interna prevalece sobre a externa, substituindo o 
sentido usual por um novo criado na brincadeira infantil.

Para Huizinga (2000), este efeito está delimitado por espaço e tempo que 
dizem o quão envolvido o jogador está no jogo, sendo o envolvimento relacionado 
a seriedade associada ao jogo. Ainda que o jogo seja caracterizado como não-
sério, em seu desenvolvimento, o jogo pode ser extremamente sério à medida que 
o indivíduo participa da atividade. Portanto, Petty e Passos (2005) afirmam que o 
brincar é sério, sendo esta seriedade manifestada na atenção e concentração do 
jogador durante uma partida.

Cunha (2012) considera o jogo educativo se mantiver o equilíbrio entre a função 
lúdica e educativa. Tal afirmação vem da ideia de que os jogos são caracterizados 
pela voluntariedade e liberdade, e para que tenha um caráter educativo é preciso 
unir a liberdade do jogador com o sistema do processo educacional.
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Para Kishimoto (1998), a função lúdica do jogo está intimamente relacionada 
ao divertimento e ao prazer, quando a participação é feita de forma voluntária. A 
função educativa está na capacidade de promover ao indivíduo o enriquecimento do 
seu saber, conhecimentos e a maneira que apreende o mundo. Assim, determina-
se como jogo didático aquele que mantém o equilíbrio entre a função lúdica e a 
educativa, pois se o lúdico prevalecer, tem-se apenas um jogo, enquanto que se 
prevalecer o educativo, tem-se unicamente um material didático.

Da relação entre o lúdico e o educativo, surge o paradoxo do jogo didático, 
descrito por Felício e Soares (2018). Eles questionam como um jogo que é marcado 
pela liberdade e voluntariedade pode ser modificado de forma a adequar-se a um 
sistema que valoriza a ordem, como no sistema educacional. Os mesmos defendem 
que para contornar tal paradoxo é preciso planejamento e conhecimento de causa, 
o que fará com que o professor crie atividades lúdicas em parcerias com os alunos.

Segundo Cunha (2012), jogos didáticos trazem benefícios para a sala de aula, 
como facilitar o processo de fixação de conceitos estudados, motivar os alunos, 
desenvolver habilidades de soluções de problemas, melhorar a formação social, pois 
promove a interação social de forma bastante proeminente e aprimorar a visão de 
conceitos químicos de forma esquemática ou por meio de modelos representativos.

Cunha (2012) sugere a utilização de jogos mais elaborados, os chamados jogos 
intelectuais, para o ensino de Química no Ensino Médio, pois facilitam a internalização 
de conceitos considerados abstratos pelos alunos. A facilidade de compreender o 
conceito por meio de jogos intelectuais se dá, pois, tais jogos possuem regras e 
objetivos bem estruturados, além de estimular o desenvolvimento de habilidades 
cognitivas e fazer com que o aluno estabeleça relações mais abrangentes e criativas. 
Ainda, os jogos intelectuais permitem ao aluno uma avaliação do jogo, dos colegas 
e de si mesmo.

Em um jogo didático, Cunha (2012) coloca o professor como observador 
de todo o processo, sendo que este deve analisar e intervir a qualquer momento 
durante o jogo na correção de conceitos, pois dessa forma, o aluno refletirá sobre 
aquele conceito e poderá desenvolver a aprendizagem conceitual correta. Assim, o 
professor é colocado como um moderador e o aluno como agente ativo do processo 
de aprendizagem.

Cavalcanti (2012) evidencia tal posicionamento do professor e do aluno em um 
trabalho, no qual o jogo didático permitiu que ocorresse uma discussão contextualizada 
a partir de uma das questões feitas durante a atividade. Esse momento permitiu 
que o professor avaliasse o conhecimento do aluno sobre aquele conceito, além 
de fornecer meios para que o professor direcionasse a discussão e reconhecer o 
caminho que o aluno fez para alcançar aquele conhecimento.

Diante de todas ideias discutidas em torno dos jogos didáticos, muitos são 
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os pesquisadores que defendem o uso de metodologias diferenciadas para auxiliar 
o professor no processo de ensino e aprendizagem (FELÍCIO, 2011; GARCEZ, 
2014; LIMA, 2015). Em um estudo realizado por Soares (2016), nota-se que houve 
um crescimento do número de publicações de trabalhos sobre jogos didáticos, e 
ele relaciona tal crescimento com a eficácia dos jogos didáticos. Segundo o autor, 
estes podem ser utilizados para ensinar novos conteúdos ou fixar o que já foram 
trabalhados desde que os jogos sejam bem planejados, teorizados e aplicados de 
forma adequada.

Além disso, a utilização de jogos didáticos permite que ocorra interação social 
entre os alunos, e partir desse convívio é que o ser humano irá se desenvolver, 
segundo a teoria sócio histórica de Vygotsky (1989). De maneira simplificada, tal 
teoria explica que o ser humano tem o seu desenvolvimento atrelado aos processos 
históricos e as alterações que o mesmo causa na natureza, e ao alterar a natureza, o 
homem transforma o seu próprio desenvolvimento. Essa alteração simultânea ocorre 
por meio de interações e intervenções relacionadas ao desenvolvimento cognitivo, 
sendo que tais processos somente são possíveis se for considerada a mediação, ou 
seja, o desenvolvimento cognitivo só ocorre por meio da mediação entre as relações 
do ser humano com o mundo (GALVÃO, 2019).

Ampliando a visão em torno da mediação da interação homem-mundo, Vygotsky 
(1989) utiliza de dois termos: instrumento e signos, sendo ambos construídos por 
uma sociedade, expressos de forma cultural e histórica. Segundo Vygotsky (1989), 
instrumentos são utilizados para realizar algum trabalho, enquanto que os signos são 
considerados instrumentos psicológicos, os quais auxiliam nas atividades internas 
dos indivíduos.

Peirce (2005) categoriza os signos em três tipos: ícones, índices e símbolos. 
De forma geral, ícones são ilustrações que apresentam alguma relação com o 
objeto, índices são a relação física direta com o objeto e símbolos são associações 
feitas com o objeto por meio de leis ou convenções. Por exemplo, as palavras são 
símbolos, pois estas representam objetos que possuem algum significado na sua 
língua. Desta forma, a utilização do signo simbólico no ensino de Química é bastante 
interessante pois permite o desenvolvimento de significados adequados.

Em termos educacionais, aprende-se a partir da mediação entre os instrumentos 
e signos, pois é nesse momento que ocorre a interação entre os indivíduos e a 
natureza seguida da internalização dos seus significados e nesse processo todo 
a linguagem é aquela que assume o papel mediador entre sujeito e objeto. Assim, 
de acordo com vários autores (MOREIRA, 2015; REGO, 1995; OLIVEIRA, 1992), a 
linguagem é o signo mais importante, pois permite a interação social.

Na atividade proposta e descrita no presente capítulo, a utilização da linguagem 
se faz de extrema importância para o processo de desenvolvimento cognitivo, pois é 
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por meio do uso dela que os indivíduos conseguirão sair de onde estavam e chegar 
até um ponto acima do seu conhecimento existente antes da interação social. 
Vygotsky (1989) categoriza tais lugares habitados pelos indivíduos como a Zona 
de Desenvolvimento Proximal (ZDP) – inter-relação entre o desenvolvimento e a 
aprendizagem. Para explicar a ZDP, Vygotsky a divide em duas e posiciona o indivíduo 
na primeira parte chamada nível de desenvolvimento real do indivíduo, ou seja, 
espaço no qual o indivíduo consegue solucionar questões de forma individualizada, 
pois tem capacidade cognitiva para realizá-la de maneira independente. Na segunda 
parte, o nível de desenvolvimento potencial, é aquele no qual o indivíduo ainda não 
tem a capacidade de resolver algum problema sozinho, mas se tiver a ajuda de 
alguém mais capacitado, este será capaz de avançar e adquirir a nova habilidade.

A necessidade de levantamento de conhecimentos prévios se faz necessária 
pois este auxilia na organização, compreensão e fixação de novas informações 
funcionando como uma ancoragem dos conhecimentos anteriores com os novos 
à medida que o aluno é exposto a outros conhecimentos relevantes a estrutura 
cognitiva do indivíduo (MEDINA e KELIN, 2015).

Desta maneira, pode-se dizer que as habilidades estão em processo de 
maturação no indivíduo e serão, posteriormente, internalizadas. De forma resumida, 
Vygotsky (1989) explica que aquilo que está no nível de desenvolvimento potencial, 
amanhã será o nível de desenvolvimento real. Assim, tal ideia enaltece a necessidade 
da mediação e o papel do outro no processo de aprendizagem.

2 | 	OBJETIVO

O presente capítulo tem como objetivo relatar a aplicação de um jogo didático 
como forma de levantamento dos conhecimentos prévios dos alunos na disciplina 
de Química em turmas do Ensino Médio. A atividade foi realizada em uma escola da 
Rede Estadual de ensino na cidade de Presidente Prudente, São Paulo. A atividade foi 
realizada nessa unidade escolar, pois é o local de atuação dos alunos universitários 
participantes do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) 
na área de Química da UNESP.

3 | 	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

O jogo didático intitulado como Quiz Químico, consistiu em uma atividade de 
perguntas e respostas foi aplicado pelos dez alunos do Programa Institucional de 
Bolsas de Iniciação à Docência, além da professora supervisora. O jogo didático durou 
aproximadamente 80 minutos e constituiu-se em 15 questões com três alternativas 
cada, sendo apenas uma a correta, para ambas seriações. As questões versavam 
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sobre os conteúdos estudados nas séries anteriores de cada turma. Ainda, o mesmo 
foi realizado no primeiro mês do ano letivo com sete turmas do Ensino Médio, sendo 
quatro turmas da segunda série e três turmas da terceira série, totalizando 237 
alunos, entre 15 e 17 anos de idade.

Para a realização do jogo didático, os alunos se dividiram em duplas de 
forma independente. Em seguida, um pibidiano lia as questões e as alternativas 
apresentadas em um projetor a partir de um notebook. Após a leitura, era dado um 
tempo aos alunos para que discutissem as questões e ao final os mesmos deveriam 
levantar uma plaquinha com a alternativa que julgassem a correta. Nesse momento, 
cada pibidiano se preocupava em anotar as respostas de duas de todas as duplas 
participantes e tais respostas geraram dados que puderam ser analisados quantitativa 
e qualitativamente e apresentados no presente trabalho. Após a coleta das respostas, 
o pibidiano responsável pela leitura das questões explicava o conceito envolvido 
em cada uma delas, discutindo todas as alternativas. É importante salientar que as 
questões utilizadas no jogo didático foram produzidas pelos pibidianos, com base no 
currículo das séries e o material didático utilizado durante o ano letivo ou adaptadas 
de questões de vestibulares.

Após a aplicação do Quiz Químico, os pibidianos, a professora supervisora 
e o coordenador do projeto PIBID se reuniram para realizar a análise dos dados e 
discutição dos pontos relevantes do jogo didático, além do levantamento receptividade 
por parte dos alunos.

Os temas trabalhados com as turmas da segunda série do Ensino Médio foram: 
distribuição eletrônica, estados físicos da matéria, propriedades periódicas, modelos 
atômicos, interações intermoleculares e métodos de separação. Já para as turmas 
da terceira série, os temas trabalhados foram: separação de misturas, modelos 
atômicos, propriedades periódicas, forças intermoleculares, soluções, equilíbrio 
químico e eletroquímica.

Este capítulo é caracterizado como um relato de experiência de caráter 
quantitativo, principalmente, pois os dados foram analisados e quantificados. Tal 
aspecto é característico da pesquisa quantitativa, cujo foco é a objetividade, coleta 
e análise de dados (FONSECA, 2002; POLIT, et al., 2004). Além disso, foram 
apresentadas as concepções dos alunos coletadas durante a aplicação do Quiz 
Químico.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A organização dos estudantes em duplas teve como objetivo otimizar o 
gerenciamento da atividade em cada turma, reduzindo o número de alunos a serem 
acompanhados pelos pibidianos, já que as respostas de cada dupla deveriam ser 
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anotadas para posterior levantamento dos dados. Além disso, buscou-se promover 
uma interação social entre os alunos, pois tal interação permitiria com que cada 
aluno pudesse ter suas dificuldades expostas para o companheiro, de forma que 
os alunos poderiam sair do nível de desenvolvimento real e alcançariam o nível de 
desenvolvimento potencial, pois, mesmo que determinado conceito não estivesse 
consolidado na mente de um aluno, o mesmo conceito poderia estar mais claro na 
mente de outro, e a partir dessa troca de conhecimento, é que o primeiro poderia sair 
de um nível para o outro.

O jogo didático aplicado aos alunos do Ensino Médio apresentou-se como 
método alternativo de avaliação dos conhecimentos prévios, fugindo da avaliação 
pontual escrita. Durante a realização do Quiz Químico, grande parte dos alunos 
se mostraram participativos e envolvidos na atividade. Os mesmos se mostravam 
empolgados com as questões mais difíceis, as quais os faziam conversar bastante 
com o parceiro e, às vezes, até com a dupla ao lado, e causavam grande agitação 
quando a dupla acertava ou errava. Em algumas turmas houve problemas como o 
excesso de conversa, a falta de tempo para a realização de todas as questões ou o 
tempo de sobra em algumas turmas.

Nas turmas da segunda série, os alunos participaram em sua totalidade, ou seja, 
problemas como a conversa não ocorreram nessas salas. Os mesmos mostravam-se 
contentes a cada questão pontuada ou responsabilizavam o parceiro quando outra 
questão era assinalada erroneamente, tal situação gerava um clima descontraído e 
divertido que cessava imediatamente na próxima questão.

Entre os conteúdos abordados nas questões, um que gerou bastante dúvida 
entre as duplas foi o conceito de separação de misturas. Nessa questão, pedia-se 
que as duplas assinalassem qual o método utilizado para separa o sal da água do 
mar.

Entre as alternativas, a correta, opção C, foi escolhida por 53% das duplas e 
trazia como método a evaporação. Em segundo lugar está a alternativa B, 24%, com 
o método da filtração, e em terceiro, a alternativa A, 23%, que citava o método de 
catação como o mais adequado para a separação do sal da água do mar.

Em um trabalho realizado com alunos do Ensino Médio, no qual se propõe aos 
alunos que deveriam atribuir nomes aos métodos de separação a partir das misturas 
que eles tinham, Lima et al (2013) reportam que os alunos não foram capazes de 
dar o nome científico correto ao método de separação de uma mistura de água e 
sal, por exemplo, porém todos foram capazes de propor ideias de separação, como 
evaporar a água.

Ainda na segunda série, a questão que versava sobre propriedades periódicas 
também gerou dúvidas entre as duplas. A mesma exigia do aluno conhecimento 
quanto a propriedade de energia de ionização, pois a pergunta pedia que as duplas 
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assinalassem a família que possuía o maior valor de energia de ionização. De todas 
as turmas, a metade assinalou a alterativa correta, B, gases, seguido pela alternativa 
A, 36%, metais-alcalinos terrosos e, alternativa C, 14%, halogênios. Portanto, nota-
se uma dificuldade quanto ao assunto por metade dos alunos da segunda série que 
erraram a questão.

Lima, Silva e Matos (2010) relataram em um trabalho a dificuldade dos alunos 
em estabelecer conexões com os conteúdos ensinados em uma mesma disciplina, 
ainda, tal problema está associado a falta de conhecimentos conceituais, como 
a energia dos elétrons e distribuição eletrônica, pois estes impedem que o aluno 
entende as propriedades eletrônicas como um conceito construído a partir de outros.

Para as turmas da terceira série, pode-se relatar que houve muito 
companheirismo e interação, fatores que facilitaram a aplicação do jogo didático, 
pois estes instigaram a competição entre todas as duplas participantes, fazendo com 
que os alunos interagissem mais a cada questão trabalhada no jogo, o que o tornou 
mais dinâmico.

Entre as questões que mais causaram dúvidas, duas versavam sobre 
eletroquímica. Na primeira questão perguntou-se qual o fenômeno que ocorria com 
o cátodo em uma pilha eletroquímica, enquanto na segunda pedia-se que o aluno 
assinalasse a alternativa incorreta em relação a reação de oxirredução.

Na primeira questão, quase metade das duplas, 48%, assinalou a alternativa 
correta que dizia que o cátodo era aquele que recebia os elétrons, e mais da metade, 
52%, errou ao assinalar entre as outras duas alternativas.

Na segunda questão, o número de duplas que assinalou a alternativa correta 
subiu para 65%, tais duplas escolheram a alternativa que afirmava erroneamente 
que no ânodo ocorre a redução. Os outros 35% se dividiram entre as outras duas 
questões que traziam informações corretas sobre reação de oxirredução.

As impressões dos pibidianos mostraram que os alunos aparentavam já ter 
estudado eletroquímica anteriormente durante o Ensino Médio, pois os mesmos 
levaram mais tempo na discussão da escolha da alternativa correta e faziam 
comentários corretos sobre o assunto abordado.

Garnett e Treagust (1996) sugerem que o conceito de eletroquímica seja 
trabalhado em conjunto com a disciplina de Física, pois tanto ela quanto a Química 
trazem convenções diferentes para o mesmo tema, o que pode gerar problemas 
conceituais aos alunos, pois nem todos desenvolveram a capacidade de unir os 
conceitos e visualizar o conteúdo como interdisciplinar.

Outra questão que causou alvoroço entre as duplas, por tratar de um assunto 
que os alunos mostraram conhecer, mas que ainda gerou dúvida, tratava do conceito 
de velocidade das reações. Perguntava-se qual a organização dos átomos de ferro 
que fazia com que materiais desse elemento oxidasse rapidamente.
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Entre as alternativas, a correta, pó de ferro, foi escolhida por apenas 46% das 
duplas como forma mais rápida de sofrer oxidação. O restante das duplas se dividiu 
entre as opções incorretas: chapa plana e esférica. Frente ao baixo percentual de 
alunos que acertaram a questão, nota-se a dificuldade em relacionar a superfície de 
contato com a velocidade de reação.

Castro, Siraque e Tonin (2017) apresentam um trabalho no qual os alunos 
mostravam facilidade em associar a ideia de que quanto maior a superfície de 
contato, mais rápida a reação. Porém, os mesmos também relatam que os alunos 
tiveram dificuldades em relacionar a área superficial com a superfície de contato, 
pois os mesmos não entendiam como partículas menores tinham maior superfície de 
contato, como é o caso do pó de ferro e, portanto, tem maior superfície de contato 
que acelera seu processo de oxidação.

Além das observações quantitativas, vale ressaltar as observações feitas 
pelos pibidianos, além das já discutidas. Uma delas foi o comentário feito por um 
aluno durante a aplicação do jogo didático, este comentou que a prova deveria ser 
do “jeito do quiz”. Tal comentário gerou discussão durante uma das reuniões do 
projeto PIBID que levou os envolvidos a concluir que o quiz não foi visto como uma 
avaliação de qualquer tipo, mas como um jogo. Esse aspecto é considerado como 
muito importante para um jogo didático, pois o mesmo deve ser visto, por quem o 
joga, como educativo ao mesmo tempo que lúdico (KISHIMOTO, 1998).

Assim, pode-se inferir que o Quiz Químico conseguiu manter o equilíbrio entre 
o educativo e o lúdico, pois os alunos demonstraram entusiasmo e descontração ao 
acertar ou errar uma questão, todas perguntas realizadas foram discutidas com os 
participantes e todos tiveram oportunidade de falar durante a atividade. Ainda, o jogo 
didático conseguiu aproximar os alunos e pibidianos, além de integrar os alunos com 
aqueles vindos de outras escolas.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Mesmo com todas adversidades encontradas durante as aplicações do jogo 
didático, como a falta de tempo ou o excesso dele para a realização de questões do 
quiz e a falta de cooperação dos alunos em algumas turmas, o Quiz Químico ampliou 
a visão dos pibidianos de que apenas avaliações formativas são os caminhos para 
avaliar os alunos.

Ainda, após o tratamento de dados levantados durante o jogo didático, 
os pibidianos prepararam uma revisão abordando os conceitos que os alunos 
apresentaram mais dificuldades, cujo objetivo foi desenvolver os conhecimentos dos 
alunos para que todos pudessem avançar juntos nos estudos no novo ano letivo.

Ainda, vale ressaltar que o jogo didático proporcionou uma interação social, 
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pois os relatos entre os pibidianos mostraram que os alunos interagiram bastante 
com as suas duplas e as vezes, até com as duplas próximas. Assim, acredita-se que 
parte do desenvolvimento durante a atividade foi considerada boa pelos pibidianos, 
pela professora supervisora, pelo docente colaborador e pelo coordenador do projeto 
devido a relação social que o jogo didático criou.
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